
Disciplina - Geografia - 

Custos da economia verde opõem países ricos e emergentes 
Geografia
Enviado por: 
Postado em:11/06/2012

Connie Hedegaard, da União Europeia: emergentes devem ajudar a financiar a transição para a
economia verde

A Rio+20 começa na quarta-feira com um grande ponto de tensão sobre como será dividida a fatura
da transição para a economia verde. Não há valores sobre a mesa, mas a divisão da conta é um dos
pontos de conflito que apareceu nas rodadas de negociação em Nova York e chega ao Rio sem
consenso. A Europa pressiona para que os emergentes ajudem a dividir a conta. Os países em
desenvolvimento empurram a responsabilidade sobre os recursos financeiros para os
industrializados. "Quem irá financiar a transição? Não apenas os países ocidentais, a China também
deve assumir compromissos", cobrou Connie Hedegaard, a comissária de ação climática da União
Europeia, no encontro anual do Instituto Internacional de Finanças (IIF) que reuniu os maiores
bancos do mundo, na capital dinamarquesa, na semana passada. Indagada pelo Valor se ela se
referia apenas à China ou aos emergentes em geral, ela respondeu: "No Rio, temos que dar passos
para reconhecer que vivemos num mundo de mútua interdependência e não mais no paradigma
Norte-Sul. É claro que os países desenvolvidos têm que fazer mais, antes que os outros e financiar
mais. Mas no século 21 temos que achar maneiras de os emergentes assumirem mais
responsabilidades e mais compromissos formais para resolver os problemas." Os negociadores do
Ministério das Relações Exteriores não quiseram atender o pedido do Valor de esclarecer os rumos
da negociação e o que o governo brasileiro pensa sobre o aumento de responsabilidade dos
emergentes. Para uma autoridade do governo, com a Europa em crise financeira e destinando seus
recursos para salvar bancos e países em dificuldades, o discurso da comissária é uma tendência.
"Nas últimas reuniões sobre clima, os europeus trabalharam muito com o Brasil, os dois foram
forças de propulsão", diz a fonte. "Mas os europeus vêm insistindo que a China é a segunda maior
economia do mundo, o Brasil é a sexta, a Índia, a décima, e que eles têm que contribuir mais." Os
países em desenvolvimento negociam em conjunto, no chamado G-77. Trata-se de um bloco
heterogêneo onde estão tanto os emergentes como as economias mais pobres do mundo. Na
Rio+20 o G-77 tem fortes divergências internas. No documento-base da Rio+20, "O Futuro que
Queremos", o G-77 quer que conste na primeira de suas 81 páginas atuais que é preciso chegar ao
desenvolvimento sustentável em todas as suas dimensões "em acordo com o princípio das
responsabilidades comuns porém diferenciadas". Traduzindo a linguagem diplomática: isto quer
dizer que todos os países têm responsabilidades, mas os industrializados têm mais do que os
outros. Os Estados Unidos, o Canadá e o Japão querem que este aposto seja retirado do texto final
da Rio+20. O curioso da conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a
Rio+20, é que seu documento-base é pouco ambicioso e não exige nenhuma obrigatoriedade dos
países. Ou seja, discute-se a divisão da conta sem que se fale em dinheiro e nem em decisões
concretas de onde aplicar os recursos. "O item sobre financiamento é muito delicado nas
negociações", diz Antonio Hill, porta-voz da Oxfam para a Rio+20. É o mesmo ponto de confusão
nas negociações internacionais sobre mudança climática - só que ali há algo concreto, a redução de
emissões de gases-estufa. "Mas nesta conferência discutir recursos é muito abstrato, está tudo no
ar." O presidente Barack Obama não vem, nem a premiê alemã Angela Merkel ou o
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primeiro-ministro britânico David Cameron, o que não é pouco. Mas há 186 países inscritos para a
conferência, dos 193 membros da ONU. Entre chefes de Estado e governo, havia 120 confirmados
até sexta-feira. E esperam-se 50 mil pessoas entre empresários, ambientalistas, representantes de
movimentos sociais, jovens, sindicalistas, cientistas e políticos. Autor(es): Por Daniela Chiaretti,
Assis Moreira, Guilherme Seródio | De São Paulo, Copenhague e Rio Continue lendo em Clipping
Seleção de Notícias.  Esta notícia foi publicada em 11/06/2012 no Portal ClippingMP. Todas as
informações nela contidas são de responsabilidade do autor.
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